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Resumo

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento de seis cultivares crespas de alface em dois ambientes de cultivo. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Onde os tratamentos eram constituídos pelas cultivares Camila, Isabela, Pira roxa, Scarlet, Vanda e Vera. Foi realizado análise conjunta considerando os dados dos dois ambientes. Altura de planta, número de folhas, diâmetro da copa, massa fresca da parte aérea e das folhas foram avaliadas, como também, foram estimados a área foliar e a produtividade. Não houve efeito significativo da interação entre as cultivares e os ambientes. Porém, as cultivares Vanda e Vera apresentaram maior produtividade que as demais e o cultivo em casa de vegetação destacou-se na maior parte das características produtivas avaliadas, sendo indicados para o cultivo de alface nessa época do ano.

Introdução
A alface (Lactuca sativa L.),destaca-se por ser a hortaliça folhosa mais consumida entre os brasileiros (Randin et al., 2004), com uma área de cultivo de aproximadamente 35 mil hectares. Sobressaindo-se as alfaces do tipo crespa por possuir maior aceitação no mercado diante de alfaces do tipo mimosas e lisas (Costa & Sala, 2005) por não apresentarem formação de cabeça e por serem adequadas ao cultivo em épocas com maiores temperaturas.
 No verão, a temperatura e luminosidade elevada podem promover redução da produção e qualidade da alface ofertada (Bezerra Neto et al., 2005). Filgueira (2008) cita que, nessas condições obtêm-se plantas menores, com emissão precoce do pendão floral, a folha torna-se mais rígida e com sabor amargo, sendo inviável para o consumo.
A produção de uma cultura está em função da interação do seu genótipo com as condições ambientais, por isso, é de grande importância a escolha da cultivar para o sucesso do sistema de cultivo adotado (Echer et al., 2001). Os diferentes materiais genéticos por sua vez, respondem de maneira distinta aos fatores ambientais e às práticas agrícolas, dentre elas, os sistemas de cultivo que podem afetar positivamente ou negativamente a cultura da alface. 
Dessa forma, tem-se lançado mão do cultivo em ambiente protegido para que haja regularidade de oferta da alface durante todo o ano, mantendo um clima propicio ao desenvolvimento da cultura como afirmou Segovia et al. (1997). A alta pluviosidade, por exemplo, pode levar até 60% da perda da produção, devido ao impacto da chuva, que poderia ser evitado em cultivo protegido onde os efeitos do ambiente seriam minimizados, permitindo o crescimento da alface, além de facilitar o manejo da cultura e promover economia dos insumos devido seu melhor aproveitamento. Desta forma o presente trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento de cultivares crespas de alface em dois ambientes de cultivo.
Material e Métodos

O experimento foi conduzido em ambiente protegido e a campo, no campus da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), no Município de Marechal Cândido Rondon-PR, no período de dezembro de 2015 a fevereiro de 2016. O solo das áreas foi classificado como um Latossolo Vermelho Eutroférrico de textura argilosa (Embrapa, 2013). 
Os experimentos foram conduzidos em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos da combinação de dois sistemas de cultivo (casa de vegetação e campo) e seis cultivares de alface do tipo crespa (Camila, Isabela, Vanda, Vera, Pira Roxa e Scarlet). As parcelas experimentais foram constituídas de 16 plantas espaçadas de 0,30 x 0,30 m, distribuídas em quatro linhas de plantio. As mudas foram produzidas em bandejas de 200 células, contendo substrato comercial. Estas foram mantidas em casa de vegetação até o momento do transplante.

A adubação foi realizada de acordo com a análise de solo e com as recomendações de Trani et al. (1996). Utilizou-se irrigação por gotejamento e aspersão, para os sistemas de casa de vegetação e a campo, respectivamente. Os demais tratos culturais foram efetuados conforme a necessidade da cultura. 

A colheita foi realizada 30 dias após transplantio, sendo avaliado altura de planta, número de folhas, diâmetro da copa, massa fresca da parte aérea e das folhas. Logo após, foi estimado a área foliar (dm2) pelo método proposto por Benincasa (1988) e a produtividade (Mgha-1).

Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F), sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5%. Sendo realizado análise conjunta dos dados, considerando os dois ambientes. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do software estatístico GENES.
Resultados e Discussão
Não houve interação significativa entre ambiente e as cultivares para as características avaliadas, sendo analisado isoladamente.

 O ambiente de cultivo influenciou todas as variáveis, com exceção a área foliar (Tabela 1). Nesse experimento, pode-se verificar que o cultivo da alface crespa em ambiente protegido foi mais adequado do que a campo, uma vez que, a altura, número de folhas, diâmetro de copa, massa fresca de folhas e da parte aérea e produtividade foram maiores (Tabela 1). Esse fato pode ter ocorrido pela maior transpiração das plantas na casa de vegetação devido a maior incidência da radiação solar, propiciando o aumento da fotossíntese e consequentemente maior produção de biomassa. De forma semelhante ocorreu em um trabalho realizado por Radin et al. (2003) onde obteve-se folhas mais espessas na cultura do tomate, devido ao considerável aumento de radiação difusa dentro de casa de vegetação. 
As cultivares Vanda e Scarlet obtiveram as maiores alturas (Tabela 1). As cultivares que mais se destacaram em massa fresca da parte aérea, indicando uma produção dentro dos padrões comerciais para a cultura, foram Vanda, Vera e Isabela (Tabela 1). Esses resultados são coerentes com os obtidos por Ferreira et al. (2007), que trabalharam com teste de cultivares de alface em dois ambientes, e obtiveram melhores resultados em ambiente protegido para cultivar Vera para massa fresca da parte aérea e altura de planta. Porém, no trabalho de Silveira (2016) sobre o desempenho de genótipos de alface crespa em diferentes ambientes de cultivo, todos os parâmetros avaliados das cultivares são semelhantes, tanto a campo, quanto em ambiente protegido.
Apesar de as cultivares terem sido diferentes em massa de folhas, o número total de folhas foi estatisticamente semelhante para todas elas, exceto a cultivar Camila que apresentou número de folhas menor que as demais. Pode-se concluir que Isabela e Vanda não diferem de Scarlet e Vera em área foliar. As cultivares Pira roxa e Camila não diferem de Scarlet e Isabela nos diâmetros de copa (Tabela 1). E quanto a produtividade, as cultivares Vanda, Vera e Isabela não diferem das demais.
Tabela 1 – Altura de planta (AP), número de folha (NF), área foliar (AF), diâmetro de copa (DC), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca de folhas (MFF) e produtividade (PROD) de cultivares de alface sob diferentes ambientes de cultivo.

	AMBIENTE
	AP

(cm)
	NF
	AF

(dm2)
	DC

(cm)
	MFPA

(g)
	MFF

(g)
	PROD

(Mgha-1)

	Campo
	12,32b              
	13, 75b
	4323,47a
	25,25b
	138,00b
	118,25b 
	10,04 b

	Estufa
	22,15a
	20,40a
	4900,48a
	35,24 a
	222,14a
	191,16a
	18,51 a

	DMS
	0,7
	0,88
	370,25

	1,26
	16,84

	14,57

	1,65


	CULTIVAR
	AP

(cm)
	NF
	AF

(dm2)
	DC

(cm)
	MFPA

(g)
	MFF

(g)
	PROD

(Mgha-1)

	 P. Roxa
	15,83b
	17,22a
	4011,82c
	28,09b
	141,95cd
	124,84bc
	11,83 b

	Scarlet
	19,27a
	17,69a
	4234,36bc
	29,98ab
	141,88cd
	119,11c
	11,51 b

	Vera
	16,45b
	16,97a
	4242,92bc
	33,85a
	207,01ab
	179,75a
	16,16 ab

	 Vanda
	19,5a 
	19,33a
	5329,47ab
	32,83a
	256,43a
	217,17a
	20,11 a

	 Isabela
	15,81b
	18,95a
	6073,33a
	29,99ab
	196,1bc
	171,41ab
	15,16 ab

	 Camila
	16,54b
	12,32b
	3779,97c
	26,75b
	137,08d
	115,92c
	10,87 b

	 DMS

	2,45
	3,07
	1291,96
	4,41
	  58,77
	50,85
	5,77

	   CV %
	11,64
	14,59
	32,27
	9,6
	26,60
	26,54
	26,6


Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Conclusões
As cultivares Vanda e Vera apresentaram maior produtividade que as demais, sendo que o ambiente de cultivo em casa de vegetação se sobressaiu, sendo indicado para o cultivo de alface nessa época do ano.
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